
3* 

o A! A I o P H o B L !S l\ A N A C I O íí A L 

S 

Kao ha mui'.oD dias^ UCIÍ üido-iue em 3 . Tf^uio, t i v e o dea-

Gontuntaíaento de l e r , noz t e l o g r ^ a ^ a s dessa C a p i t u J , J. ü O t i c i , 

i n f a u s t a , de que r e m a unia sêcca i n t e n a a no iritei-iOi- da ilarii i , 

n e s a a quadra annu.J., que, liO» nnos bons , é a i.'.in fívfjuoira a ^-

z o dou aerLÕcíj, o tcrapo r a d i o J O daa ^^rimeiras c^^'', "^ estíi^-ãc 

vemal raais b e l l a do nundü, d e - i o n s t r a n i o , a s a i i . , inua ur/ia vez, 

«t sempre, de 'uoao o u a i s iuc-quivoco, o luais p c i t i v o , o mais 

c a b a l , a i r r e^ íu l a r id . -de das clmvaa bert<jJieja3 qu.jrido a v i s i -

nha a e r a meihorativa do N O V lá. 

ALI ÜÈCCA3 ÕV) NORDJCITIÍ 

t , 

AO GOV.:a>ÍO x)A B.UÍIA 

I Ĵ I ? 

BRA^U. ^ ';3TA1)0 : IgJIDO ]̂ 

O despacho t e l e g r a p l i i c o de J . . : a lvador , t e r r í v e l e n t e 

l a c ô n i c o , CO..o o uinuncio b;inal de uma desaaü ^e ru j . ; t r i v i a e r í , 

cujo re . iddio coatuj.ieiro é o c o r r e r do tempo, c o n t r . s t i , iri,^u-

lu,r iaente, no . i l e u c i o das p r o v i d e n c i a s iix edial . i . ien t e to ladas 

p e l o governo l o c a ] , ou urgente , .en t e invocadas '.s . . I t u r ac do P o ­

der F e d e r a l , ccwtra a emer{;encia do f l w í e H o , oora o. .-orn-iunic.-

dob s b i o - de ./hcoS}iint:ton que, qua^i na iesm„ d t i, a A^;-jnGÍa 

HavaH fez <1 imprensa brav^iilenae, tr.in.-mi t t i n d o conco li t'.ni:e. .e.i-

t e com a nov , t r i ' 3 t e , d . sêcca .UÜ a s a o l a v a r i a s ro , ; iõe3 do ' e -

xas e do ;ÍOVO a..exico, a a f i r i a a ç l o , í,r j iqu l is .Lioro. e o le . ine .de 

"que f.j . . u to r idade^ a ericau.i.::. r e q u i s i tardou ^r .1 .e nu ero de wa-

ísoes afim de t r a n s p o r t a r e m pa ra outron ponto l̂ ^O.OÜC c becas 

de g..i.do bovino ^ue Ji i se enco^. t r .v»". 

As v a a t i s r e j i õ e - . b r . s i l i anc .3 per l o d i c . .e/i t e „sr.ol .-

dciS por ess •; e s t i o g e n s n a l s i n a i a s , ~o j u s t , c a t e .s suau zo ­

nas p a J t o r i s ..cais impor tc j i t ea , pe lo c i i „, >elar, s a l i n a s . .acu-

r , . e s , T.elas fo r ragen v u l t o s a r e upe - a . o t a . c . , e „ inda a j u e l -

l eo p a i r e s Jo t r a b í ^ h o quctsi i n t . i r a w e 1 t e yir,_en8aür b e n e . i c i o s 

- 2 - - 3 -

t 

autiustos e S i b i o s dos P o d e r e i p u b l i c o u , emborca tenham, todos 

e l l e s , o u t r o r a f e i t o a g randesa econômica da na^ c, manando,sem 

cessu-r, a t é h o j e , r e c u r s o s , copioso: : , ^0 e r á r i o . . . 

:Í» r e g r a i n v - r i ^ v e l a c c u s a r - s e 00 ü e t e n t o r e s do p o a e r , 

p e l a f a l t a dos b e n e f i c i e s p ú b l i c o s . 

Os po os tem o^ goveraos cue .erecemi é um ax iona t e r ­

r i v e l m e n t e v e r d a d e i r o . 

V i r tude s o b r e n a t u r a l s e r i a p a r a admira r e a p l a u d i r de 

v e r a s se e s s e s g o v e r n o s , que e spe lhan o p o - o , cujc. im-^f^em. . , é o 

que é, por uma inver.>âo na ordem n a t u r a l daa c o i S a s , f azendo- se 

b e l l o s e s á b i o s , i.ornassem o povo á sua imageia e sei lelhan-^a. 

O ^^OV"^ DiSoSji..: LIUIiAS 

O motivo i m p c r i o s i s s i m o que me l e v a , s e r t a n e j o da gem-

ma, i i ida que o n a i s obscuro f i l h o da t e r r a da l u z , e s t e nomeu-

t o , de ta-aanha g r a v i d a d e , a d i r i g i r - m e , com o a i s profundo r e s ­

p e i t o e a mais j . l t a con f i ança ao Governo do inaií' fecundo e s t i d o 

da União, é o t r a n s e angus t j o so por que vae p a s s a r , com a c r i s e 

I r r emi , i , ivel de I 9 I 9 , o v^^sto e l a n d a r i o s e r t ã o , berilo de nos sa 

n a c i o n a l i d a d e , co ração das t e r r a s do B r a s i l , comprehendendo o i n ­

t e r i o r da Bahia e o n o r t e de Minas Geraes , expandindo-se p a r a 

Goyaz, j i a u h y e P e r n a m b u c o . . . 

ü» um phenomeno p e r f e i t a , .ente n a t u r a l as s ê c c a s p e r i ó ­

d i c a s do n o r d e s t e b r a s i l e i r o , o p a i z do s o l , na mesma l i n h a s u - - -

j t í i t a a here ronomia daa e s t c ç õ e s , e s t e n d e n d o - s e do íáaranhão b o ­

r e a l , p e l a s b a c i a s uber r imas do J a g u a r i b e e do 3 . F r a n c i s c o , á s 

Klnas Geraes , - da S e r r a do C a b r a l , p e l a c o r d i l h e i r a das Congonhas, 

ao v a l l e do Ar<xsnuahy, a Immensidão a.^^pera das o a t i n g a s l e n d á r i a s 

do imp rio luminoso aor Tapuy.-.s. 
La, em o n o - u é s t e b r . . v i o , da b-onda occ iden t . i i do 

a n t i g o r i o aos Gurraes p.^r i alem do Ac ir.Jni , e s t . aue lecendo-se 

conv nc iona lmen tc e s s e ponto de p a r t i d a , o ^h^nojacno ^e ^-pre-

se i i t a ncnu.-li.iente nteb á^ qut nas re^^iões .yoberbosa.s do r a r a -

tjUassú paru o .eio di , . i , í'li^ .el lrui Jt , .iiií^.ul.-ri lento , as ;,o-

na.j c^ti i i f .uei i a s do a o r t e Jo arcjil iao, Jo Ceará , do Rio C-ra.:de 

Septen t r i o n a l , aa 1 a rahyba , das Alagoas , d(. S e r g i p e , eiitr- i p e l a 

Pa/i ia a de , . t ro deb r duando, a t é o ] imi te ' .t 'ridior....l do ] er.da-

r i o s t r t à o do r . e r t õ e s , na liiAi. da 3 e r r a n i a da i t ac . - .b i r> , d i ­

v i d i n d o as a^juas do Jequ i lahy u a i s do Jequi t i nhonha . 

O Bmí á o jüj 

á ' o r.xal e o bem das cat in^jas b r a s i l e i r a s , o r i c o 

p a i z das ic.^u a n o . ^ s . 

Os te legramaas a r c t i c c dize.-i que chove t o r r e n c i a l 

j . iente af,ora no i n t e r i o r ce^^reuse, i n d a ha pouco toiupo reduò ido 

á m i s e r i . i p e l a sêcca fo rmido losa de 1 9 1 ' J . 

A l e i t u r a dai. fo lhao ao c e n t r o .^utí ;ae acabcxm de cl)e-

ga r ás mão8, conf im;mdo o a v i s o a s s i m t a d o r da me t rópo le b>.üii-

e n s e , .ae faz t r a n s p o r t a r a^íora ao s o e n a r i o soberbo d a q u e l l e s 

s e r t õ e s immeraores e l ê r , na sua n a t u r e s a , a t e r r o r i s ido e e.-ibe-

v e c i d o , o..' p r e n u n c i e s c e r t j j , i u i . i . l l i v e i s , iamiut,.Vi^ i ; ; , dx e s ­

t iagem mons t ruosa , a c r i s e p r o f u n d i s s i n a , a p e n ú r i a 1...3 t im. .ve l , 

a n e g r u r a des ses d i a s lu i se rab i l i s s imoD que v~o t e r a q u e l l a s ]>.*-

raguns de encantcuuentos subl imes . intes de f i n d a r - s e o decennio 

a c t u a l , j j redecessor . i s i n g u l a r da t rans formação e d ê n i c a , da b e l l e -

sa i n e n a r r , , v e l , da f a r t u r a nobr i ana rav i lhosa , na e n t r a d a do de­

cennio p o r v i n d o i r o . . . 

NÕLO é n e c e s s á r i o f a s e r - s e o h i s t ó r i c o completo das 

s ê o c a s do a l t o n o r d e s t e , p a r a s e de jaone t ra r , c l a r a e p o s i t i v a -
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m e n t e , d e s d e t empos imtnec io rave iâ , que a s e ê o o a s b a h i a n a a e n o r ­

t e ­ m i n e i r a B . a s s ê c c a s s e r t a n e j a s , uão p o r a s s i n d i s e r um p r o ­

l o n g a i a e n t o d a s s ê c c a s c o n h e c i d a s do C e a r á , e s t e n d e n d o ­ s e i n v a ­

r i a v e l m e r i L e p e l a a f a i x a s i i iuaen.­.uraveia daa c a t i u g c i a r e d o l e n t e a , 

d e s d e o l i t o r a l daa t e r r a s doa v r d e s ..lareu b r a v i o s , p e l a b a c i a 

f e r a c i s a i i u a do 3 . F r a n c i s c o , á o r l a v i r e n t e d08 chupadÕea , sem 

f i m , da c o r d i l h e i r a m . ^ e a t ; . t i c a da I t u c . x m b i r a . 

IJ ATUIU. Rm\m OMNI UM MATER 

Desde que o mundo é mundo, s e r v i n d o ­ m e de uma b e l l a 

e x p r e s s ã o p o p u l c i r , a s a ô c c a s e x i s t e m em t o d a a i i . u iens iduo d e s ­

s a a Ccxtingas a ^ p e r r i m a s que s e s i t u a m e n t r e o n o r t e e o l e s t e 

b r a s i l i e n s e , o p a i a do n i t r o g ê n i o . 

lião é a Oura a p r e s s a d a e m e s q u i n h a das ÍU Í̂OKÍ do homeu, 

como iiiipenocvda.il e n t e t t a i t a s v e z e s s e tem d i t o : é u n a t u r a ma t e r 

n o e x e r c í c i o s a l u t a r e sa^^­rado d a s suciS e l e v a d a s f u n c ç õ e s g e n e ­

r a t r i z e s . 

P e n u i t a ­ s e ­ m e a. o r a o c u p a r s o m e n t e dan s ê c c a s do i n ­

t e r i o r b a l i i a n o e do n o r t e ­ m i n e i r o , a i ^ r i c v i n a e l e n d á r i a c o m a r ­

c a da ­ ' a o o b i n o , do ta2ianho de ULI i m p é r i o , a r e g i ã o h i s t o r i e ^ . , 

d a s Minas de p r a t a e d a s físiiieraldas, q u e , em b r e v e , v a e c h e g a r 

a v e z f a t a l do s e u a s s o l a m e n t o . 

A PERIODICIDADE p £ Vl.AGiíZl,0 

l<'alando em m a i o , d e s t e a n n o , n a p r i m e i r a C o n f e r ê n c i a 

üac ionc^ l de i­ecuari^­, , s o b r e e s s e t i e r t ã o .'ie..orci.vej , d i a a e eu que 

a q u e l l a s r e g i õ e s a ü u a t i c a s s ã o . e r i o d i c s u u e n t o v i s i t a d a » p e l a s 

s ê c c a s , s o b r e v i n d o r y t h i . n i C c u a e n t e , e n t r e a p r i m a v e r a e o v e r ã o , 

n a l a a i s b e l l a q u a d r a a n n u a l , c e r c a d a s dos i.iesmos p r e n u n c i o s c e r ­

t o s , com a f o r ç a i r r e l u c t a v e l da i n c o e r c i v e l f a t a l i d a d e de um 

d e s i g n i o i r r e v o g á v e l . 

E ' a d o e n ç a da t e r r a , uin a c h a q u e com ou s e u s c y c l o a 

m e n o r e s e c y o l o s m a i o r e s , l e i a b r a n d o o ..leamo sezonis i ­ io s u p e r c h r o ­

u i c o d a q u e l l e s t e r r i t ó r i o s f e r a z e t i , n a i n t e r ; ; i i t e n c i a do. f e v e r õ e s 

m á x i m o s , n>.B s è c c a a e x a i C c j i t e s , . a n t e c e d i d a s d.i > fr i­ igc­na e n r e e ­

l < ^ n t e 3 , a e / u i d a a da t r . t n a u d a ^ ã o c o p i o i s i s B i m a , no r e j ^ i ­ e n t o r r e n ­

C i a l . 

Moa . .nnoa L.ue ten.dnafji em ura ­ j , [.ar:.: ou a n n o s c u j o 

l i n a l ó o qu. j , t ro , e que s o dão ixs a ê c c a a OienoreJ , uí e s t i a g e n c 

b r a n d a B , p r e c e d i d a s da f r i s e m d o e n t i . . do a u l , que . . u i q u i l a o 

gaUü, a s c r i í í e o de ura a n n o , no fira a ­ t > . ' ç a p a r t e do u e c ^ . n . i o , 

vol t iüido drJi i a d c i n t r i e n n a d o . , a oTix. com J, f o r ç a de unx c t a ­

c l y a m o , n o s u m o j ^^ue sc' acabiun em um ­ 9» a l o n g a n d o ­ s u p e l o 

r e . ­ t o do d e c e n n i o e x p i r . . n t e , a' .ó a e n t r a d a do decsnxi io ' i070, .^ue 

s e iini,Uii;ur V p e l o s .^ . raacei^o .orr^­ni­OJOS uos nno, . que xindt'm 

era ­ 1 . 

Ass im, d e s d e a « a . r e n o t t r . ­ J i j ã o g ^ n U l i f , . , _;,.i 

c o l o n i . poí­tu^­ues , ' . e l o J m p u r i o , t é o j t j , n a à e p u b l i c . 

A' e s i q u a d r o J . l t o u ai­rescs­n t . . r , p .•_. o c r:i ia 

c o m p l e t o , ...la­íi dc;.i­j s ê c c a t r i8anuu.^ t íh : , i . e J i o c r e , .i ' jêoc; .: 

no t i n a , Menor de t o d a s , no t r i i . e s t r t í ven t . . ­L .,u l i n ü a uo r o ­

no !'!ez de c^da .^nno, n t e c e d e n d o .. . ­ r i ii,..ver>.,, no co­ieço iat­­ .(,u..s 

n o v a s , C.Ü s ê c c a s . . i . .xori j s i m a s , dai i i :. noY^. t r i e n ­ a d o , o : y c l o 

máximo, eiíi o fim do;, p e r í o d o s t r i n t e u . r i o n . . . 

i>ião é c o i s a de ­ainhc^ i n v e n t i v . 

y o e s t u d o l o c .1 do hrsiOMeno, ccn ml t . do. o c u ­

laen to . ­ , r a x ü , ae n o a s iii :oriCH,, u ol i ron i c . do s e r t ã o , a , qa . . ­

I r o s é c u l o s de d e á b r a v a ç ^ o e povo^.ieiito, . t r x , d i ç ã o ü r , a doi, a ­

b a e t é s p a t r i c i . . n o u . 

A ''OV'^ ry.i:.;TC ÍTLK DA?, J ^ . C C A J 

A p r i m e i r a e x p e d i ç ã o q u e , a p ó s o de cobr i j . i en to do J i r a ­

6 . 

s i l , s e i n t e r n o u p e l o d e ^ e r t u m , . l a i s de d u z e n t a s l e g o a s a d e n ­

t r o , c h e f i a d a p o r S p i n o ü a , em b u s c a da p r a t a e daa e s L i e r a l d a s , 

i n a o , de P o r t o S e g u r o , p e l a s í u a t t a e s e m p r e v e r d e j cjntes do J e q u i ­

i i n h o n h a e do r i o a a s U r i n a s á margeri do P a r á aos i n d i g e n a s , 

a t r a v é s os descaj i ipados f r i g i d o s d a S e r r a G e r a l , doa i t a c o l u m i ­

t o s b r a n c o s como m a i m o r e , ao l on ; ,o da f r o n t e i r a de L.inas com a 

B a h i a , j á n o s dá a n o t i c i a d a s s ê c c a s . 

D i l ­ o , n a s u a C a r t a á Companhia de J e s u s , o p a d r e A s ­

p i c u e l t a K a v a r r o , o p r i m e i r o h i b i o r i a g r a p h o dos s e r t õ e s . 

Set^unao os . . l e lho rcn a u t o r e s , es e com! . .e t t imento n o t á ­

v e l , ze d e u em 1553* i^oi , p o i s , n a c o n j t m c t u r a .i.emoríuida de um 

íoano t e r m i n a d o em um ­ t r ê s , que o a p ó s t o l o dos G ê s , n e s s a e])i s ­

t o l a p r e c i o s i s n i j u a , com c d e s c r i p ç ã o e x t r a o r d i n a r i a i . i e i i t e v e r í d i ­

c a do c l i m a , da f l o r a , da f a u n a l o c a l , f a z e n d o a n a r r a t i v a h e ­

r ó i c a d a s s u a s v i s i t a s áa a l d e i a s s e l v a g e n s do 3 . F r a n c i s c o , n a s 

a l t u r a s do r a n g i J i y , l a n ç a n d o as p r i m e i r a s s e m e n t e s do c h r i s t i a ­

n i smo n a e x t r e m i d a d e m e r i d i o n . J . do r e i n a d o imjuenso d a s e s t i a ­

g e n a v i o l e n t a s , f a l a j ú no.': finnos s ê c c o s , c u j a t r a d i ç ã o e n t r e o 

g e n t i o , d e v i a r e m o n t a r á g ê n e s e p i n d o r a m i c a . 

P a r a não a l o n g a r em d e m a s i a , e s t a e x p o s i ç ã o , j á de a i 

e n f a d o n h , . , t r a t a r e i , a u c c i n t a r a e n t e , a p e n a s d a s c r i s e s que no 

s e o u l o p a s s a d o , a s s i m n o s ê v o s que s e f o r a m e a t è a g o r a , a s s o ­

l a r a m a B u h i a e a p a r t e b o r e a l de ü i n a s G e r a e s , n ã o r e , ; Í 8 t a d a 8 

a i n d a , t o d a s e l l a s , um.̂ . p o r utac, n a s p a g i n a s da n o s s a h i s t ó r i c a 

e c o n ô m i c a , m a s , oomo oa a c o n t e c i m e n t o s m a i s c e l e b r e s de t o d o s os 

p o v o s d a t e r r a , i n a p a g a v e l s da m e n t e v i v i d a d a s g e r a ç õ e s d f t q u e l ­

l e u t e r r i t ó r i o s v i v a m e n t e f l a g e l l a d o s . 

M BSTIAQgHS E A8 FOMaiS DO SflCULO XIX 

O s e o u l o XIX i n i o i o u ­ s e com a a d o o a e a p e n ú r i a de 

1779 ' lõOO. iHm. s e g u i d a h o u v e a c r i s e menor de l B 0 3 , e a c r i s e 

m a i o r de l S 0 9 i ^ f a m i g e r a s d c c a do N o v e , n a o h r o n o l o g i a doe 

;in t i , ^ o s . 

No a e c e n n i o .o t e r i c . , r e p e t i o ­ e o honoineno co:n 

a i.ie.',.i r c u l . r i d a d e ao d e c e n n i o . t n t e c e a e n t e ; a s ê c c a , i i e n o r , 

de l o l j , o a , r . j i d e s ê c c a de I 8 I 9 . l o u v a f c i i e . 

­ j a t^ d e s t e tenij.o, eu ­.•.ppa.­i^ o c e l e b r e io Ci r i a^ ­ i c l i o 

D e s a n o v e , ur^^ga q,.ü, se<,unL.c a l e i d ^ , er^. deoconiieciu.! . p e l o s 

i n c o l a s , 

Uo p e r i d u o .ieG3iLuil s e g u i ­ i t e , e s s . •. c r i s e n coi:;tu'T.­

a a s , P>J1.^ SU.. i n . n d i d . d o , .<. ater rar ; ­■ i . . . p o . j u L i ^ õ e o . 

Fo i ' aoci .c^.ieíito s è c c o e c. i re t i o..o o j­mo de 1 8 2 Í , 

a l o n g a n d o ­ s e p a r a o de l o 2 4 , e a s ê c c a t r e i a e b u n d a de lC;29 f o i 

s e ­ u i d a d.i fome c e l e o e r ­ i ] . i a de T r i . t a , e:, que oa , a e s ae fcj i i i ­

l i a da Oc­cia do r i o V e r d e P e q u e n o , a p a r a g e m da fc^rtur<i., e n t r e 

Minas e a Jjaliic., auu a l i m a r i c u j para . o t r a n s p o r t e , ' . anda ram os 

f i l h o s v a r õ e s .̂ 0 v a i l e l o n j i s o i m o do "equi t u n n o n h a , p a r a a l em 

de i.ieia c e n t e n a , de le>;uay á p e , s a c o o s ao h o n b r o , h e b r e u s de 

uma n o v a l e n d a , bu.,c r i.ianti.aun t o . . . 

Foi e x t r a o r . i i n . ­ r i a >. . . o r t a n d a d e de g e n t e e a n i i a ^ e a , 

ctij .4^ aei.itínteo mal so .^.^Ivaram n e s s a t­püch; c r u e l í s s i m .. 

A c r i a e u a i o r i a e i . a ^ s e v e r i f i c o u exac t tuiien t e , p o i s , 

no fim do p r i m e i r o p e r i o d o t r i n t e n á r i o ao s é c u l o . 

V e j a m ­ e e a g o r a oa c y c l o a m e n o r e s , or, c y c l o s ü i a i o r e s , 

e o . oyi.loi3 iiicutimos, d e c o r r e n t e s . 

A Ĵ îaiAÜA METBORICA 

Em 1 8 3 3 , r e i n a n d o a s ô c c a m e n o r , pe^^;ou fogo n a s m a t ­

t a s d e a e r t i c a s do Gat in iUr^ongo , o m a t t o á r i d o das c a v e r n a s , n a 

l i n í . u a p o é t i c a d o s i n d i g e n a s . O i n c ê n d i o o o l o s a a l i s s i m o a t u r o u 

semanas e s e m a n a s . O mundo s e r t a n e j o e n n e g r e c e u ­ a e p e l o fumo 

d a m a i o r f o g u e i r a que j á s e a c c e n d e u em t e r r a s b r a s i l e i r a s . 

A e r a t e n e b r o s a de T r i n t a e T r e a , s e chamou p a r a s e m p r e , n a c h r o ­

http://iiiipenocvda.il
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noy j r aph i a dos s e r t õ e s , o Aíino d a FUmaga. I n d a que i ieBees annoa 

de Boquidão o fotfO doa caiapoj e u c h u d e fumo a a t h m o s p h e r a , a 

Iumaga d a s o u t i a g e n a i uma c i r c u XBta i i c l a í i i B t e r e o l o g i c a . . . 

A fu i ­ i aoâ i ra dau que imas o o c o r r e n o s laezea da» u ô c c a s 

oomiiunj , .urmuaeo, e n t r e j u n h o e . a g o s t o ; a fu inaçada do t e m p o , B O ­

brevaia B u t r e ^ p r i n u ­ v e r u e o v e r ã o , quuiido s e decl.^rtun as a ê c ­

Cu,s a a i o r c : . 

A primeir<. i^o b r a n q u i ^ a d , * , r t sphyxi . i n t e , í p a s s a g e i r a , 

a setjUJida, o 6 r de g a r r a f a , b e i i a f l c a , é p r o l o n g a d a . . . 

NO i l n ­ i l d e a . e d e c ü n n i o , eui ]83v­1^4­C, h o u v e e ê c c a 

f o r t e e j r u i i d e p e a u r i a . 

A e n t i a g e m l o n g u i s s i m a de 1843­44­ , tomou q u a s i aa p r o ­

p o r ç õ e s daò G a l . j a i d a u e s d e c e n d i a a s , 

Foi e n o r m i s a i n a a . i O r t a l i d a d e doa b i c h o s . No c e u , a p a ­

r e c e u a i a . i r a v i l h a de Ui­i coj.ieta de x"achada a i l a t a d m s í i a, e n a 

t e r r a j a r g i o a epidei^ i ia d a j L e x i g a s D^­ava3, a r r a S c m io ou p o v o a ­

d o s . 

i.'oi ííe3u ­ q u ^ a r a n . l L i i i t o s a , q u e , n a S e r r a do Líinco­

r á , Ui v a q u e i r o , ^jerambul­üado o catnpu, .lo c a s c a l h o do v e i o de 

uiü correij:© que õe c o r t a r a , c l o u o d i a i a a n t e co.io m i l h o g r o s s o . 

rj ' o d e s c o b e r t o f .ü ioso d a s L a v r a s J i a j ­ i a n t i n a s . 

Sm 1(349, o s i t a n a n c i a e o s e exl j . ­ur ircüa. As r o ç a s p e r d e ­

TLdii-bL. Cjnpeou a i a i s e r i . , 

C e c t i o ^L: l 353» la:­^"!­irou o i e ^,UL.routa e T r e a . dl á 

s e q u i d r o i i e ' ^o randa de l 8 5 9 i a e g u i o ­ c c a fo^je b r a v a d. er^ t e r ­

r i i i c cie ' l e c u u t c 

O c ^ t i c l y i j m a s o b r e v e i c , com imia p r e c a s ã o ^ t h e i . ­ t i ­

c a a d m i r á v e l no fira do segi indo t r i n t e n á r i o do s é c u l o . 

woi e s t i o f i o o cJino de I 8 6 3 . 

Foi de p e n u r i t . ei\. de 1 8 6 9 . 

Foi t r emenda . . en Lc s ê c c a x 8..z~o de l 8 7 3 ­ l 3 ' / 4 , d u r ­ u i ­

t e a qu.J. h o u v e a. d e s c o o e r t . i o j c r y s t a e r o x o s do l i re j i n h o , 

t a l v e z a j a z i d . , de aij^e tu^, .i tan o i a p o u e r o s a do iUndo. 

Houve a ê c c . e < 18'/V. 

T e v e ­ a , i!.j .a q u e i . ü . i o r , l 8 b j . 

COJiio ü p r i m e i r o , co.uo o ^e, u n d o , o t e r c . i r o c y c l o má­

ximo s j e n c j r r ü u , c. t a c l y s i . i c a i i i e n t e , com u, s ê c c e t t u b o i >aite 

de I 8 J 9 ­ .'Aid cj xOKie .ofc,ra de i .ovfinL.. 

H' XL. wüOiiteciaeii to ao i a o ­ ob di>„3, 

O Governo x r o v i o r i o o a / i o u eíjyuAit ^lea. en ui ] 5(. c o n ­

t o s de itíi. , de >occor roo J U Ü I Í C O , pt..r c:nGO ..111.101 , os 

tü r tu ra .dOí : de : i n a s G e r a e s , en. xz:. dos qu^^e , ;­̂  i ,r,, o c e t ­

l e i r o d o s e r t ã o , a j a i s e r i o . l e v o u cil*^,uns do; . .eu. T J r­

r.ticjjrioíi fom o i o P a r d o , n / u ­ ^ l o d VJ po] .u l . . ,Õu c . x i u „ n ­

s e s .Hboladu­T, L . n t r o p o p h v,^i, . 

b'oi n e « 3 3. e p o c h a l u ^ u b r . ­ , e c^e . ­ : b r , . ci h i 

d;, r 11. .0 S p o n a i t u b e r o b c . , ue t . x n o a o p^o . . 1 . loro o, 

ati p o s t a b ' ic j . j . e r v intc­^c a d .s t^l.^^iut^ t i r h a . M ­ s e cc i : u l s a ­

dos c i p e t e c i v e i , CIE c. . rn içú.b do 30I ev,.L u l f e e...plen ,idOB 

(iue c l . o u . , n l v c l ido Ac b e s •:, d i ­ j u t i v c ,<,o­ o o ­ v o o e an 

f é r a t j , r o l ner-ia. q u a d r a I i o r r i b l l l y s i . ., que n a ., r g e n do n o 

Verae P e q u e n o , . cp^ r íu ido a Ü a h i a de i . i a õ , be deu . _ , ' i i i c i ­

r r .ente , o e t u p e f x c ­ ^ i t e J i l a r c lua x'omb.,s. s a l v a a d o l n , u ^ i ­

­ 10 ­ ­ 1 1 . 

O 3nCUL0 XX 
ve l i . i en t e e s s a s f .vo>Ji teb, a o s J a l l h õ e s , p e l o s j e u s ovos d e ­

l i c i o s o s , que s e apanhav­im a o s i . o n t e s , e p .^ l a sua c m e t e n ­

Ta. e Ecdiu. , c u j o t r . i b . l h o .e c o l h e i t a ­ e r a o estendLmento daraão, 

n o v a s c o d o r n i o e s ao d e ò e r t u , t o d a a p o p u L i ^ .0 f a n i n t a áw 

q u e l l , . r e ^ i ' ' o p r ü d i , j i o...a. 

A c a l a m i d a d e memoráve l de l í o v e n t a , sob rev inc lo a p ó s 

a a b o l i ç ã o do e l e m e n t o s e r v i i e o a d v e n t o r e p u b l i c a n o , com 

o de..or£jciUisaiüento do se rv i^^o x 'ura l e a deíjorgonisaç^AO p o l i ­

t i c j , f o i , p e l a der,ordem do t r a b ^ i l h o e p e l a a n a r c h i a p o p u ­

l a r , a l a a i s d e s a s t r o s a d a s c r i s e s s e r t a n e j a s de t o d o s OB 

t empoo , tdjuban a q u e l l a que n o r t e o u s e u s f i l h o s a p r o c u r a r , 

n a s mi,^raçõe.o o p o r t u n a b , o b.xlvdiiari tO dos hc^veres e da v i ­

d i , desço r t i n a n d o ­ l h e ciinda n o v o s h o r i z o n t e s . . . 

O FUiAL DO SiiCULO 

Poi a^cco o anno de I 8 9 3 , e n c e r r a n d o ­ s e o p e r í o d o 

s e c u l a r com a n e / ; r i d ã o da s ê c c a e a fome, t e r r i b i l i s s l m a , 

doa Woveí,, a s s i m cha:nada p e l o s dou» f i n a e s de l 899« 

2* um f a c t o c o n t e m p o r â n e o . 

No s é c u l o XIX, t o d o s o s unnos c u j o f i n a l e r a um ­ 3» 

m o l o r m e n t e a q u e l l e s c u j o u l t i m o . i l g a r i s m o h a v i a s i d o um«9i 

8«m uma u n i o a e x c e p ç ã o , o s ú l t i m o s m a i s que os p r i m e i r o s , 

fo ram s u p i n a m e n t e o r i t i c o s . 

■"««íW^ÍT,^. 

No s é c u l o a c t u a l , a t r a d i ç ã o não se d e s m e n t e . V e j a ­

se o anno de 1 9 0 3 ; f o i s ê c c o . K o de 1909? ■'̂ ­lem de s ê c c o , f o i 

c a r e s t l o a o . 

F o i s ê c c o " i n d a o de 1 9 1 3 , d u r n n t e o q u a l c ^ r c a de 

d a a e n t o s m i l s e r t a n e j o s enl i ;^ 'a ram p a r a o s u l de 1 m a s e p a r a 

B. P a u l o . 

Tudo e t u d o , p o i s , l e v a a c r e r , á uma a f i r m ­ i t i v a 

mesmo s o l e m n e , que a e a t a ç ã o p r ó x i m a de 1J19 s e r á i n c l e m e n t e , 

f l a g i c i o s a , uma c a l a m i d a d e t a l v e z aem p a r , p a r a a ü a l i i a , p a r a 

o n o r t e de k i n a a e p a r a a s z o n a a c i r c u m v i a i n h a a . 

E ' a q u a d r a f a t a l do Nove. E ' o c y c l o maxim...ctofIm 

do p e r í o d o t r l n t e n G a ' i o , d u s s ô e c a a a u p e r m a g n a a , a s c r i s e s maior­

i s s i m a B , t a l como a de 1 7 9 9 ­ 1 8 0 0 ; t a l a de 1 8 2 9 ­ 1 8 3 0 ; t a l a 

de 1 8 5 9 ­ 1 8 6 0 ; t a l , f i n a l m e n t e , a de 1 0 3 9 ­ 1 8 9 0 . 

PmilOO HXTR MO 

■ . - « — » ■ 

Bem se v ê , p e l o aohamboado do e x p o s t o , que p a i r a so­

b r e a s d e a c u i d o s a a r e £ ; l õ e s s o r t a n e j a a a a ; j eaça de ura p e r i g o 

medonho , e x t r e m a m e n t e a g r a v a d o com a o i r c u m s t a n c i a de se a c h a r 

o p a i s em e s t a d o de b e l l i g e r a n o i a . 

D i r i g i n d o ­ s e a o s g o v e r n a d o r e a dos ( J a t a d o s , d i s ò s o 

3 n r . P r e s i d e n t e d a l i e p u b l i c a , que é m i s t e r que s e i n i e n s i f i ­

q u e , t a n t o q u a n t o p o a a i v e l , a p r o d u c g ã o doa c a m p o s , a f i m de 

que a fome, que b a t e j á a s . o r t a s da E u r o p a , não n o s a f l i j a 

também, e , a n t e s , p o s s a m o s a e r o o e l l e l r o d o s n o s s o s a i l i a d o s " . 
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KBsas pa lav ra» ponderosaa do Bupronio magi s t r ado na­

c i o n a l , devem t o r n a r ­ n e um p r e c e i t o para a Bahia , p a r a o nor­

t e de Minas U e r a e . , p a r a todo o Immeneo p a i s do s e r t ã o , onde, 

t r a b a l h a n d o ­ s e d i a e n o i t e , é m i s t e r a i n t e n s i f i c a ç ã o urgen­

t í s s i m a ioais do que i p o s u i v e l . da producção das l a v o u r a s , 

afim de que a f o a e , que j á l he b a t e á s p r ó p r i a s p o r t a s , não 

a f l i j a o p n i z , e a n t e s possa o i n t e r i o r ser o o e l l e i r o de s i 

me anio. 

A s o r t e dos nosso» a l i a d o s , é a nosBa mesma s o r t e . 

A8i'im o entendo eu, que desde o p r i m e i r o momento en que o 

n r a s i l a c e i t o u a í ;uerra que l h e d e c l a r o u a AUemanha. como 

b r a s i l e i r o , para honra r o compromisso n a c i o n a l , i nda que o 

maior p a c i f i s t a , a q u e l l e a i n d a que acha e s . a . .merra mundial 

a maior das l o u c u r a s , uma das u l t i m a s e n t r e t a n t o em que a 

numanidade r u d a . b e l l u i n a . e <­^^ i so« i^ i i^^^ ^« empenha, p e l a 

v i c t o r i a i r r e f r a g a v e l de novos i d e i a e s , cu jos tempos r a d i o ­

sos vão c h e c a n d o . . . . c o m a minha mais do que n u l l a so l id íu r i e ­

dade ao eoverno da Nação, puz­me i n t e i r a m e n t e ao d i s p o r do 

ciiefe de l i s t ado , prompto ­, cumprir t o d a s as suas o r d e n s . 

Mas a s e r i e d a d e , a f i r m e s a , a nenhuma i l l u s ã o com 

que encí^ro a s i t u a ç ã o b r a s i l e i r a , e e s p e c i a l m e n t e a s i t u a ç ã o 

dos n e r t S e a , cujos f i l h o s pcixa morrer no campo da honra j á 

não são QS e t e r n o s enquec idos , njitea a cada momento e l l e s 

são ar,ora alembrados , o que j á é um t r i s t e c o n s o l o , me faz 

pensa r mais na nossa p r ó p r i a fome, na fome s e r t a n e j a , na fo­

me d a q u e l l e s noü.­­OB i rmãos , o sangue do noí3.:o s a n j u e . do que 

na fome dos nos.30B a . i i a d o a , c i n us quaes devemos p a r t i r o 

p ã o . Mas p a r a que se p a r t a o pão , é p r e c i s o que o pão e x i s 

X > £ L • • • I ■^■M !■■■■ ■ * 

_kATHj^U3. ríUI^­JlItQ u ü TEUS. 

«I 

Na» r«;éiiüo» i"nraae« i; f u n a o u i u a i . a a H d» ^utí o r a me 

o o j u y o . vuo r c i n í i r , i t e i J , . . u c o u t u u a d a . ­ e n u r i u do f im do» 

c y o l o B doooruineo e m a i s du o j u l o Lr in t« í i i f i r l o . 

• do u o i o i r o üu ' a h i a , p.­u^a a s u a p r ó p r i a e n t e , 

j ­u ­ :­'i meuma. ­^ue pr i í ao i r amon l.e ÜO devo o u u u u a r i ^^ov r n o b r 

i i i a n o . a u t h o u a , ;.>rir.ieiro 0.3 t e u u . . 

Ilna v<í'i r ó r a do ­)i"OM03Íto, n o a t a u o r r ! oha;! t d an u n ­

IQ ü i i r i e t H . n a juiL toivaiJii ­vrto au i a d o dau . / a i d i ! : . . a ; õ « s 

do o l i r i a t i n i a n i^oaiJHsvraíjom u a n t a do KVTJitjfilho, que a caUudo­

r i a p o ] ) u l a r p o o t i u o u no v t T s o c o r i ­ i q u e i r o , lu*» .*; a p r a z r e d i ­

a e r . . . .J nt­ i ieua. j a ­ j ­ j o i ro ou L»;uu . . . 

,\ i.ita­..­"uj íi > t . a a ..'.!■' V;Í"ÍB<Í qvie ne v i J i n h i i . e 

p e l o nu.1110 tiuc.íiu Ut) ,:u»!ri".H, (jue, ;«íí,undo oa J io i i io reü o­ t i cu ­

l o a ^ a e v r j . r j l v ) i i t / r ­ <• !■■* IJ­^ , o o i ; i i d i n d i » , ■:■ i , Co:. u j ­ e ­

r ic jdo c r i t i c o , du .jui; p r o u v o ' ■ o o e u !'<> . e <'u a;, pj­, J.J '"t ■ ie 

ni.á s o r t e , a :? i tu ^­ão da iS­utia ó d.­* r r i i ^r ,,;■•'vi..­d'? i­_a'a t uua 

v i d a i u t e r n ­ í , •.­.>) i e l u e , do­ j l" ­íi­ndo­: ÍÍ a u e o c a f; ­i fuiae, .)Ü 

üQUK r i l l i u i s ab­mdüní i rão ­ i t rope l l ­ id ­ ! : if»n Li­; . :< t ­do, nx;. t . ­ i . J i ­

d o ­ u e • r a o Ovi i ,4^? i ­.'.­'.ndn > '' ;m,i.> . i . j i c c o , e b ­

'5 >ri ;f'r.(i'i~:3Q u . ; f i o '^uttiJ o ; ' idu".ü ÁJ .,n...~\o iOii,^niU<j, i j . d j 

a tod ' t a y­.rto vido ;,or. rua e;;.;;i,jar con a v i d a . 

a i . ; •!•? k d l > io i*̂  "j ' , ; j 'nu.i ? '̂  a­v,­' . : u ' i r o j (l«í • 

pji.T da . u í^ ju i jüoa , '. 'u ; ."u.i OL; J t r i ; ; ; J. a'f­'íj ,jor .i.i t o r r a 

de ' onL^­c ida . 

.■lilldn Jí,) .. J­IJIO i í . l . J ' ,VÍO, • .̂c; .1; ■ C i lfa­u' ;.'l l iou 

j o u u , c ...jijr<'«'i';a 11.. .'.w;"!» '\-.rã .0'in\-<'.-< , i^.., . l oo t i , ;<»;.. a u c* 'x­

tííjü i j . i; u " r i t a a , u .*>ir ;.• j i t j j o > oi ' t t^ ' io ­ .iir . j . i «­ÍAJ. l , . ­ x ' i r ­ a t í . 

A n;c .M­r i t ­ i ( ; i ; i d a r á c­ c r u a , a r f ­ ^ l i r . d e 1 A,'a)'o;3i " . d i ­
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ma doa f a c t o s , aus ina r am­ lhe o c uainho do e x í l i o voluntár ia^ , 

p a r a t e r d i r e i t o á vida e ­­oais a l i o e r d a d e 

A J a h i a que f e z , p e l a s a r n a s , a i n d e p e n d ê n c i a , de 

que o orado auí^usto do I p i r a n g a , aos 7 de .)etembro de 18k;3, 

nao f o i aais do que a proclamação de um f a c t o consumanado aos 

2 de J u l h o de Vinte e Dous, nos c m p o s saniiuinaifiLoB do P i r a ­

j á , a Bahia , que, em t odas as g u e r r a s b r a s i l e i r a s tem e s t a d o 

g l o r i o s a e t r iumphan te na l i n h a da van^juarda, não se pode da»­

h o n r a r neai.a l u t a em que ae empenhou a n a ç ã o . 

(iue pode a ü a h i a , que pode o n o r t e de ii.inas Geraes , 

que pode ci immenBÍd~o doa t e r r i t ó r i o s s e r t a n e j o s p r e s t a r ao 

B r a s i l n e s s e c o n f l l c t o ? Mant imentos . n u m e r á r i o , g e n t e , que 

a fema j á consagrou a r.!aia brava? Tudo i s s o , há a g o r a . Maa 

a n t e a que nos'^­npenliemoa p e i t o a p e i t o cora o a d v e r s á r i o , n e s ­

sa c o n f l a g r a ç ã o que arruin<jU as mala b e l l a a naçõea e u r o p é a s , 

a c o n f l a g r a ç ã o da sêcoa t e r á l i q u i d a d o a q u e l l a a nações b r a ­

s i l e i r a s , as mais f e i t i c e i r a s , as mais g e n e r o s a s , as mais 

e s t i m a v e i a de todo o mundo. 

PARADOXO 

Ha qua t ro annos pasmados, j uo t amen te en 1913, duran­

t e a c r i s e p r i m e i r a desse deoenn io , concedendo uma longa en­

t r e v i s t a a um p e r i ó d i c o do ' : ' r iangulo L i n e i r o , ü i^ayoira e Coa­

raeroio. a p r o p ó s i t o dos successos r e v o l u . í i o n a r i o a do :>. Fran­

c i s c o , em que ve io á tona o nome de Antônio Do, p a l e s t r a e s ­

sa que o "O Pa iz? n e s t a c a p i t a l , r e p r o d u z i o , e uu i l l u a t r e 

r e p r e s e n tr inta n a c i o n a l pedio que se i n s e r i s s e noa Annaes do 

Congresso , d i s a e eu sobre as sôccaa o s e g u n t e : 

"As uoraa c o n t r a as aôccaa a l i , reclamam, ha qua­

t r o longos seou loa , a a t ten ; ;ão dos gove rnos . oe;:i i a s o , f i ­

xando os homens ao c o l o , a i n d u s t r i a p a s t o r i l e a a t ^ r i c u l t u ­

r a J8.2aaia se d e s e n v o l v e r ã o , a d e s p e i t o dos e x t r a o r d i n á r i o s 

Tt^curaos n a t u r a e s . üó n e a t o armo,do .alto s e r t ã o da Bahia , não 

a© f a l a n d o no n o r t e de Minas, eraig aram para u. P a u l o , mais 

de cem mil t r a b a l h a d o r e s . A.s zonas i iervidaa p e l a ko^^yana, pe­

l a P a u l i s t a , p e l a ;>orocabana, regorsi i tam de braços s e r t a n e j o s 

p a r a o t r a b a l h o p a u l i s t a n o . 'Im p a r t e , f o i ÍÍJSO que a b o r t o u 

o gr^ind© movimento gre s r i s t a pl íuie jado p a r a a c u l l i e i t a a c t u a l 

p e l o s co lonos e s t r a n g e i r o s . 

La, novo Ceará , em d i f e r e n t e s s í t i o s , quas i não ha 

maÍB nome»w, 3Ó se vêem, om q u a n t i d a d e , imiumoros voluoa.mu­

I n e r e a e c r c a n ç a u . 

riom é d i z e r que oa v e l h o s tem que a p a e a e n t a r a ene» 

g i a dos moços, as mulheres tornam­se v e r d a d e i r o s iiumens, e 

a s o r e a n ç a s fazem­se de a d u l t o s . 

A emigração do sexo f r á g i l também j á começou. Mes­

mo f a r a i l i a s i n t e i r a s tem abandonado a t e r r a , p a r a f i x a r r e s i ­

denolaeem S. P a u l o . Motivam i s o o , mais do que t u d o , aa adccas 

p e r i o d i o a a , que f l a g e l l a m o i n t e r i o r . 
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o u o r t a o d u u p o v u o ­ a * l n » o n t a v « l i a e n t « . 

I s a o o Miuorro exi'X>3ituu«Htt« p­ura f l o t o a cosio ea ^a 

a ü o r a üo n . v r a n u l v o o . 

Mo (luiJKiueimlo do 1 0 9 1 a 1 0 0 6 , na í^r­uido a l t a do 

ü a f ó opÓB a fofiio do . j v o n t a o a uOooa do ; . o v « n t u o ' r o a , lania 

de 60 ' dn i ) o p u l a ; ã o j o r t a i o j a ao t r . a i u p o r t o u p a r a •. 1 n u l o . 

Fo i nouao p«!riudo v^uo uo dorrua a ( j uo r r a dau " .avrao D i o n u u t t i ­

i i a a , au ocjou.n­onclao do I tú­A.u:m, dii l o r i í i u i o t n . d e . . : r a i o i a ­

ao, o o u t r o a lOí,­iu*08, o u j o o p i l o ^ o f o i : m m d o « . 

Cota u i x i i xa do c­.fé o a v o l t u doo annoa b o n a , a 

r o ^ a t r i t t ^ õ o uo oi^orou OÍ­Í ­ . i l ta «juoala e a v i d a u o r t r u i e j u oe 

n o r j a l i a u u . 

(v;or» (Jo« a n o v a a l t a deu:.o ^^roducto c o i n o i ­ i í n d o 

c o u i s â o o a a c t u a l , aax­i^ftu ouLr­ voz Oi;toü a ü o u t t . ­ o i u o u t o a 

L a a o n t a u i l i ­ j í u o u . .i o i u >M)UO 'Í \\.UÍ a ovdeu o prü. jx­ouco, a 

r i lutíaa de .. . a u i o ~­e,.. r i í i a y a o d i^ ■•cta cuu n .uKüCchia, a 

r..'wrü,>r..dasji"io, a u i u u r i a j . i r l a ; i « j u . r u i u «luo oa i3euo d u s o n ­

tou lãil r i i i i o a , aaidoa^ do i r . ­ r i o r a do u u l d a i-a.r.xa o do 

n o r t e de • í r r i a , iw..ü j e ­Oíido ou o a l ü u l o u . . r i io b i i x o u , d a r u i ­

t o ©ot.ító a l ­ . i n o 8 i lo i» .UÜ.ÜL: J Í'^^ . . a u l o , • n t o O ; : J U «n aua 

q u a a i t o t a l i d do ­.iou . r i i . J a p t o a , dou ,.v­..ia f o r t o a , l a v ; ­ a d o r e a , 

op<'rr i r ioü , ■/ . ; u « i r o a , ■'. r a p n a o a d v:? ^­ r i .u : i i i a^a T l u i i ­ i u , a 

f l o r do t ­ ­ u j a l a o , o i­iCx­ior dais aua.? «ai ­ora iKíaü , a b r i r r u a a u r vĵ ­

t t i«íí.tti u;. o L i r o i t i i reori«ii iv«;l nriD iJw,vaX.i.yooB do utir \ ­~o, d o j ­

iVilv! .iidw­.­iü do .juc «allau ÍÍUÍUU.I do i . a i a r o u i y " ­ . " n t e , ^jola o r ­

aeiu, ,,I/AO i . ' i> i ; . Ino , , o*a e i iOr , , i . i , a u i d o io^^­.a* -i l u o , u<;ra Jio­

u e n a f o r t o a y i r a a . i c / u o a , ou imiJ i t o r e u , !ti r.it­ioij d'i.a . iu l ­

l idõ^ja de v.j a o u , c'.'!.'Ui,; i.­̂  t; . i ^ l i . ' J H J B , ÍOÍJOÜ «Mitr­­ o v u r l a a e , 

o a v : . ^ ­ j o . .a / l u .•'.UN.sa úo^i ..■­­ua o d a o u , t i r . u i ai. uaciu dt,'.<l'or­

r a a , a iuia:a~uo ÍÜÍ or^^iu dq y a a í . i u a o j , . i . x o / a l .­iiido o .ou iioaw 

a e r t a n e j o . 

Ksaea i . i i l h a r e a da b r a ^ o a (^ue o r a c o n c o r r e m t ã o p o d e ­

r o s a m e n t e p e i o tx*abalhü p r o d u c t i v o , p a r i a order^, pfura a opu­

l e í i c i a , p;ij 'a o renome de ú. ^ a u l o , oavaia f u n d a m e n t e , p e l a a u ­

a e n c i a doa p a t r i o a l o r e a , a i m p r o o i d a d e , a m i s é r i a e a d e s h o n ­

r a do a . ^ r t ã o . 

Não 8« pode i i . ipunemente t i r a r de u' '«aiz de l a b o r 

m e c â n i c o , e " a e u j u a t i ç a " seíjundo a p ­ ­ o v e r b i a l expríM' ao p o ­

p u l a r , a m a i o r i a doa aeua b r a ç o a u t e i a , oa aeua raaia f o r t e s e 

l e a e a J e f e i i a o r a a , ae ,■ que o t r ' a o a l h o i­­"Hi' 'nal « a order i p u u l i ­

c a aofraxn au o o a a e q u e n c i a a a. í i a í s d e a a u t r o b a a . 

08 f ­ i c t oa o coiaprovaia. A m i u e r i a e o c r i m e , e i a o 

que iiüoL.' b i e u . io t.ea a r o f j i a t r a r -,. cJ­ironioa d a q u e l l a a r e / ^ ó e a . 

As a â ü c a a ^.er i .^dio x.., ,jhenomeno que a l i ue r e p e t e 

d e c e n n a l . a e n t e noà anaoa l ' n a i n i d o a «M um ­ 9 , .i­­i.vendo tamuem 

a ô c c a s ..leiiorea n o s annoa ouj o f i n a l é o ­ 5 , COMÜ O a c t u a l , deu­

orf, ;a;i iuando o t r ' i b a l h o , l aa tando a s i n i O i ' i t i v a a , eapalh.­uidü 

a raiceria, oori/j.íJido oa f i l h o a da p r i r v a l h e i r a a ue e x p a t r i a ­

rei;i­E;e, ÍG.JU siiiLul;a*m«nt{3 -u: avado p o i a i í ,TU'iTmcia, : ie lo f a ­

n t i s m o , p e l a i ^ l t a de vi-<'j f a o e i a de t a ­^ .napor te , ^>elo3 i i i t e ­

rev üíi p r i v a d o s e j p e l a po'Liti'3n.^;em, p e l a ' o l y g í i r c h i a s m u n i c i ­

p a e s p' r a c u j a d o a t r u i j ã o o o M p l e t a , á f e r r o e f>j,;o, os ricvi­­

rnentoa i i rmados p l e t i a t a e n t e ae j u s t i f i c a r i a r a , aão aa ^ r i n c i p a e a 

cauaa . í do mal s o r t a n e j ) . 

O p r o b l e m a doe c e r t Õ e a nno se r e s o l v e r á e . iquan to ju 

não tomarei:! ai; m e d i d a s n e c e a . ; i r i a u c o n t r a a s ü ê c c a u . 

I n a t r u o y ã o , i u . à j í ^ r i ç ã o , v i a ç ã o , a ­ d a a l i f l o r e a c e ­

r á , dando f r u t o u l i aaonauos e B:.A>roBoa, e;;. i.;anÈo o f l a j e l l o 

r iTdente c : m a t i c a r i r r e ­ i e d i a v e l m e r . t e a q u e l l a s p l a ^ n t a d o r á v e i s . 

i­üde p a r e c e r ura p a r a d o x o , e n t r a t a n t o , a s s ê c c a s a l i 
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aão ur.i mal n e c e a j a T i o , fTzendo i­^.quelie u a i z du a a l uma t e r r a 

p r i v i l e f ^ i a d a . 

?henoT.ieno csornple­■\vírite n a t u r a l , t o d o o m a l e f i c i o 

c o r . s i a t e em não s e n a b e r c o n u n t e l ­ o , t i r a n d o ­ s e d a h i o v e r d a ^ 

d e i r o p r o v e i t o . 

A l i o t r ­ u a l h o do homem, a t é a ^ o r a , tem a i d o de 

a j ­ a v a ç ã o do mal em vez de t o r n a r , p e l o t r a b a l h o i n t e l l i ­

(j;ente, f i l h o d'i e x p e r i ê n c i a , f ­ ' V o r a v e l a s i t u a ç ã o . " 

Ü AZÜTUM 

E a a a m i n h a o p i n i ã o , e n t r e t a n t o , n ã o é de 1 9 1 3 , j á 

e r a qaando e a t á f a z e n d o dez a n n o s , r â ­ b i e q u e i aa Ghwoi j raph i ­

aa da BflaV^iata do Tromeda l e do Kio P a r d o , j á o e r a mesmo d « t 

tempo antOB d e a d e o momento q u e , come7aíido a p r e s t a r a t e n ç ã o 

a a n o m a l i a d a s e s t a ç õ e s , d ir­ij i te t o d o um d e c e n n i o , c o l h e n d o 

no 'T^smo t e m p o , de v i v a v o z , nem d e i x a r t j " i .h i r o meu p e n s a ­

m e n t o , i n f o r m e s p r e c i o s o s , de t odo un n e o u l o , d o s v e l h o s eu-

p e r i i u e n t a d o e d a q u e l l a r e d o n d e z a , o b s e r v e i q u e , a l i , o p h e n o ­

meno m e t e r e o l o / ; i c o d a s ohuvaa f• z i a m o meamo bem e o mesmo 

m a l que o phenoraeno m e t e r e o l c í ^ i c o daa e a t i a g e n a . 

N<SL ayBthomatlsaçièLo daa s è o c a a , c u j o ' j sboço f o i e n ­

t ã o p u D l i o a d o , m o a t r e í , a o a meua c o í a p a t ^ j c i a n o s , n a i r r e m i a ­

s i b i l i d a d e d a a a e s f l a g e l l o a t e m i d o s , a n a t u r e s a no e x e r c i c i o ^ 

norniÊÜ. d a a s u a s f u n c ç Õ e s o r e a d o r a a . l a a o e r a i n t e i r a m e n t e 

o o n t r a r i o ao p e r d u r a > / e l dogma s e r t a n e j o , o mcamo dogma n o » ­

• d e a t a n o , de q u a t r o lont:oB a e c u l o a de f a n à t i s a ç ã o c a t h o l i c a , 

8e(?undo o q u a l aa a ô c c a a é um C'ia t i ( ;o do ceu c o n t r a o s p e o c a ­

doa da t e r r a . . . 

A n a t u r e s a n o r d o a t e n a e , a t é h o j e , leamo n a b o c o a 

da q u a a i t o t a l i d a d a doa m a i a i l l u a t r a d o a f i l h o a d a q u e l l a t e r r a 

» 
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de r e s p l a n d i m e n t o , j a . n a i s d e i x o u ­le a e r a t e r r í v e l m a d r a a t a , 

de uma b r u t e z a d i a s i m i l , de ur.ia c r u e z a i I l i m i t a d a , com r e q u i n ­

t e s do i n f e r n o . 

Creado no oeu s e i o , t e p i d o e o l o r o a o , 3om a j ; l o r i a 

do b e r ç o n a f i m b r i a v e r d e : nuitr^ do QTil:et2\etó, i a f l ü r e s t ­ , B a u ­

;3uata3 qae se eij tondem d i oanda «õa da c o r d i l n e i r a r , e r a l ao 

A t l â n t i c o , o u t r o r a o d e l u b r o a a g e s t o s o do t u p i n a m b á c o n q u i s ­

t a d o r , i n imi t jo i n c a n s á v e l do v a l e r o ao t a p u y a daa c a a t i n g a s . 

mesmo quando e l l a foc­.ie n o v e r c a l m e n ce da m a l a e s t u p e n d a h e ­

d i o n d e z , a m a l ­ a ­ i a e u , no e n t a n t o , oom o ut­umo deamodido 

a x d o r . 

tjer f i l h o do n o r d e s t e , é q u a a i um l a b é j ; l e m b r a vim 

f a i ü i n t o . 

P o r s o b r e a f a c e da t e r r a t o d a , que m a i o r or>:ulho 

do que s e r nado em o p a i z do s o l , a Channaan i n d e a c o b e r t a ? 

Uas é 'que t o d a a r e n t e s e p t e n t r i o n a l , t odo o povo 

o r a a i l è i n a e , enca ram o phenoraeno daa aôci .aa t ã o somente ' i o lo 

a s p e c t o mau nue e l l a a a p r e a e n t a j n , sem r e p a r a r , sem inda^^ar 

a e q u e r o minimo bem que d e l i a a proGede,,era t o d a a g r a n d i o s i d a d e 

d í q u e l l e o l i ­oa a u o e r e x c e a a i v o , au e a t i a t ^ e n a l ü n t : a s a o b r e v i n d o 

a o a a ! ' ; uace i roa d i l u v i a e a , com oa a e u a relampaf! .03 de o i x o e 

a a auai ' t r o v o a d a s r e b o i a b a n t e a ; em t o d a a v a a t e a a d a q u e l l e 

c h ã o e d a q u e l l e ceu de e l e o t r i c i d a d e ; em t o d a a a m p l i t u d a d a ­

q u e l l a t e r r a de l u m i n o a i d a d e , esi je e a t i m u l a n t e p o d e r o a o da v â ­

d a , a l i em t u d o , r e f l e c t i n d o ­ a e o c l i m a ; em t o d a a Immenaura ­

b i l i d a d a d a q u e l l e s o l o a c h i a t o a o e c a l c i f e r o ; m t o d a a l o n ­

g u i d ã o d a q u e l l e t e r r i t ó r i o , g r a í i u l l t i o o e r o o h o e e , o u t r o r a e n c o ­

b e r t o p e l o o c e a n o ; em t o d a a imii ienaldado d a q u e l l e meio a l c a ­

l l g e n o ; em t o d a a a r c l i i j ^ r a n d a s a d a q u e l l e iiu^perio do n i t r o g ê ­

n i o , o p a i » ú n i c o d a s l a g u m i n o s a a , a n : i i r a i l a n d o p o t e n t e m e n t e 
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o a z o t o , e a a * o o r p o a i m p l e s , s o b e r a n o , o e l e m e n t o l a a i s impor* 

t a n t e doa phenomenoa da v i d a , « x i a t i n d o no a r , em a p r o p o r ç ã o 

de 79JÍ, eia v o l u m e , e o a r o a de 77JÉ, em p e s o , c u j a p r i m e i r a n o -

t i o l a t i v e e u , n a m e n i n i c e e a o o l a r , e u um l i v r o de Abi l i o , n a -

q u e l l e t o r r ã o e n c u i t a d o , s e n t i n d o , e n t r e o p a v o r e o t r a n o p o r -

t e , a aua p r e a e n ç a n a t e r r a , na a t J u n o a p h e r a , em t u d o , coiao um 

d e a a e a n e d i u n s sob a i n f l u e n c i a i i a f i n e t i c a ou p a y c h i c a do p o d e r 

a o b r e n a t u r a l que p r e a e n t e e não v 6 . . . 

Q,ual a r e l a ç ã o e x i a t « n t e , i n q u i r i a eu de laim p-u"a 

mi:a raeamo, d e p o i s , n e s t a u c a t i n ^ a a l e g u r n i n i f e r a s , n e a a » c h ã o 

a i l i c i o B o o u t r o r a e n c o b e r t o p e l o s m a r e s , nea e o p u l e n t o r e i ­

no doa n i t r - i t o a , nea . i a mesma r e t j i à o a t l u n o s p h e r i c a , n e a y a t e r r a 

e f l u v i o a a e p r o l i g e r a , de v e r d e e a u a r e l l o , o p a i z do a o l . e n -

tee e a s a a ea t a^ -õee r y t h r a i c a s , e n t r e e ^ ü a s aôCvjaa i n d e f e c t i v e -

16 , com íii. auaa fumaçaa m e t e o r i c a a , e y i e s c y c l o a e s t i v a e a i n -

c e a í a n t e a , c y c l o a e t e r n o a de m o r t e p a r a a v i d a r - i d i o a a do n o r ­

d e s t e , com o c . / c lo e t r r n a l do a z o t o o m n i p o t n t e ? 

OS, MIGHüi )iL<LANiaK()S_ 

• lual a i n f l u e n c i n doa raicroorí-miamoa, e j . e s ü u r e i -

r o a i n v i s í v e i s e - i c t i v i s í ^ i m o a da n a t u r e a a , f o i a s e g u i r o meu 

p r e o c u p f u n e n t o , s o b r e a v e í ; o t a ^ ã o , s o u r e i s c j n d i ç õ e a c l i r a a t e -

r i c a a , em t u d o n e s a a i/omensa r e g i ã o e s p e c i a l i a a i m a , de 

ura 3 o l o mine i - a l e a r c n i p r o l i g j r o , de iiraa e x t r - i o r d i n a r i a r i q u e ­

za de m- i t t j r i a^a h y d r o c a r D o n a d a a e a z o t n d a a , aob o deí3lurnbra-

mento do y^^^ide ceu a lma? 
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^ THIKALIDApg 

Kataa e ü t i a g e n e não aoor vem i n d e í e o t i v e l m e n t e de -

po i a daa chuvau t o r r e i i c i a e s , noa annoa \)ona ou normaea; apóa 

e a j e a a f iu ice i roa t jobreexceaj ivoa que tudo alatísaa» inundam, 

aubmeri^era, ati t r i o r e a á p r i r a ive ra '• ao v e r ã o , doa annoa 

que ae findara era um - t r e a ; p o a t e r i o r u e n t e a .Jia deasaa ^jran-

dea ep (Chaa d i l u v i a n a s , nea.ie:^ anuoa cujo a i , l i r i smo f i n a l é 

um-ae ia , p r e c e d i d a a do -.pareciraento dai3 mundiJi aa . e s c e s o r -

c^aniamoa ep)iemeroa, e^ua q . an t idado sem con ta de bici.oa de 

toda a s u r t e , que aur,:era da t e r r a como que por e n c a n t o , aos 

muntõea, samindu-ue quando .lenoa ue e s p e r a v i o l e n t a n e n t e l i -

quidadOis por malea inominave iu , in fecyõea niA,cro u ianau , que se 

chaiaam p e s t e s , 8 e , , u i n d ü - a e - l h e , com -ib a^juaa novéis, das t r o -

voadaa e s t r a l e j a n t e s , a quadra a l u c i n a n t e de i ' i r t u r a " e de 

b e l l e s a que t o r n a o T i lho du n o r d e s t e , entr-- todos os v iven-

t e a , o maior a d o r i d o r do seu t o r r ã o n a t a l ? 

Io rque aoyk;si.iic,')jaente co idemnal-aa e não s a t i s f e i ­

tamente , g l o r i o jíuaente bemdize l - a s? 

são aa sêcoas de cada anuo, dar.^jnte as quaea todos os 

a r b u s t o a fenece;.! , as i r v o r e a de.^pem-se i n t e i r a m e n t e de sua 

folha,;ein, eijues e u t i o a I r imensaea , que, e:. cada doze ^uea^a, 

antecedem a p r imavera , sfit.-uindo-se ao outomno; são as sêccae 

;rienorea ou médias , aa c r i a e a de aiino, nos t r i e n n a d o s que se 

seguem a e r a da f a r t u r a ; são au s êccas n a i o r e a , as c r i s e s de 

sobrel-aniio, após a mandioia e os a , / aace i ros t o r r e n t o s o s , no 

f i n a l doa deceunioa ; s ã - aiJtda ab aêc ;-ía . l a io résa i i i a s , doa 

c y c l o s t r i n t r t i i a r i o a , de . o i s daa er ia d i l u v i a e s . . . . sã ) t o d a s 

e e j a s e s t i a d a s j^equen-ia, iiediai3, n a i o r e a e máximas, numa t r i -

n a l i d a d e sû ,̂ : ' ' o t i va , -de t r ê s eu t r ê s t i - in ieg t res , de t r i e n u i o 
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em t r i e n n i o , de t r ê s em t r ê s n o v e n n i o s . . . d< t r i m e n s a l á 

t r i e t e r i c a . , - i n d e f e c t í v e i s , " e c e s a a n c s , ÒCÚ u t i í e r a s , d u ­

r a n t e c u j o p o r i o d o a t e a p t - r a t u r a , c i .p resentando uiaa m e d i a de 

26fi, pe la , a ragem r e i n a n t e , r a i c j u e n t e c o o r e e x c e d e a o s 3 7 ' ' . o 

c l i m a é o .aai£> s^ id io , a s c l i u v a s , de ^ langa , cahem sob a fo rma 

de n e u l i n a c , o c e u é o a a i : j f a í ^ u e i r o , aão t o a a c e s a a u e a t i , . -

g e n s b e a e f i c i o s a s em aumiiia, c o m p l e t a n d o os c y c l o s s a z o n a e s , 

q u e , - era uim meio p r o p i c i o , d e s t r u i n d o - a e a m a t é r i a o r g ' n i -

c a , v e g e t a l e cu i ima l , n e a a a t e r r a p r o l i g e r a , s e g u n d o OH p r o ­

c e s s o s rt.aiCc.ljíien t e s á b i o s du n a t u r e a a , p e r m i t t e m on f e r r aen -

t o 8 n i t r o s o t j , OÍÍ ge rmea n i t r i f i c a d o r e s , 03 microor t ; t .mismo3 

do 3 o l o , 03 a g e n t e s p r i n c i p a e s du f e r t i l i a a ç u o d a s t e r r a s , 

i u r i u e n c i a n d o em t u d o . . . e s a e s b a c i l l o » b e m f e i t o r e s e n t r e a 

innu ; . e r a t i l i d a d e dos quaeu s e n o t a b i l i s a m o a ^ o t a b a c t e r . o 

b a c i l l u a n i t r a t o r , o n i t rosococtUB , f a z e r d a q u e l l e chão p o ­

r o s o , p e r m e á v e l e a r e j u d o , p e l : . h y p e r - s u p e r a b u n d a n c i a dos 

n i t r a t o s , o p a i z e x t r a i n a r a v i l h o i s o aeas.a f e r t i l i d a d e s i n g u l a -

r i s s i m a , a a a o m b r o a a , p h a n t a a t i c a , i n a c r e d i t á v e l , em .^ue a e 

v ê , noa annoa b o n . ' , de chuvas t e m p e r a d a s , c r i a d e i r a s , em uma 

h u m i d a d e o p t i m - , a p i J i t a c r e s c e r a o l h o s v i c i o » , como n a 

h i a t o r i a m i r a b o l . J i t e doa f a k i r e a . . . 

AS C 5 R B S DUPLAMENTiJ! SAGRADAS 

j 
Bem c e r t o é que o homem do a e l v a g e m ao c i v i U s a d o de 

h o j e , teoTif á f e r r o b r u t o e fogo b r a v o , i m p r ^ p r i a d o a q u e l l a 

r e g i ã o f e i t i c e i r a á v i d a , d e a s e c a n d o i n s a b i d a m e n t e o s o l o , 

d e s t r u i n d o vnn d a l i comen te os m a t t o a c u j a sombra , n o s c l i m a s 

doa t r ó p i c o s , p e l a l u z v a r d a ou v e r d e - e s c u r a é o a n t í d o t o 

n a t u r a l ao a o t n i s m o , á s emanações a c t l n l o a s do s o l , aos ma-
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l e s d e c o r r e n t e s d a s i n / i . s i v t . - i r .^ .d iações i n - r a - v e r n e l h a a 

e u l t r a - v i o le t -aH, n,is r e g i õ e s equ t o r i u n a a , pt;l,v v e r t i c a l i -

d a d e doT r a i o s r o l a r e s , n o s c é u s t r o p i c . ' , a , c u j o q u a d r o 

f i t j u r . i o noòüo l u m i n o o i^^^iz, f . v o r e c e n d o d e s t a r t e . p r o l i -

f i c a y ^ o qUiUit^icaa dos m i c r o b i o a p a r a n i t a s , d a s b a c t é r i a s 

r e d u c e n t e o , d e i n i t r i f i c d o r a . ; , OJ b u c t e r i l a n denitrií'icar.s , 

dos b . i C i l l o ü . . J i ^ i n o s , á i ip l i n t a ç ã o do.- ge rmes do ma l o n ­

de p redo i . i ina os {-er les do bem, ^^ . u b s t i t u i ç ~ o do ú t i l p ^ l o 

que é p r e j u a i c i c i l . 

Os n o s s o s i i iu- iores , e s c o l h e n d o o v e r d e i n t c n n o e o 

a m a r e l l o v i v o , os i a a t i z e s de n o s s a n a t u r e s a , p a r a o c o l o r i d o 

de n o s s a b a n d e i r a , p e r p e t u a r a m , a s s i m , no lemraa n , c i o n a l , a 8 

c o r e s n a t u r a e s e s a j r a d a s da de f e sc , o r g â n i c a . . . 

àà VACCAU 1.:AGR>VS iá Aò \'ACCAr, GORDAS 

A' e s s a c r i s e s u p e r - f e m i n e n t e que a h i vem, c u l m i n a n t e , 

n a e r a de 1 9 1 9 , c u j o prodomo é e s s i i r r e g u l a r i d a d e e s t a c i o n a i 

t t í l e g r a p h i c a m e n t e n o t i c i a d a de 3 . S a l v a d o r , c o n f i r m a d a p e l a s 

f o l h a s c e n t r a e s , s e i ^ u i r - a e - á , i n d u b i t a v e l m e n t e , c anno da 

f a r t u r a , au l 8 2 1 . 

A' m i s é r i a do Nove s u c c e d e u - s e sempre a a b u n d â n c i a 

do - Un. ABSlm é que l 8 0 1 , l 8 l l , l 8 2 1 , l 8 j l , 1 8 4 1 , 1 8 ^ 1 , 

l 8 6 l , 1 8 7 1 , 1 8 8 1 , 1 8 9 1 , 1 9 1 1 , t o d o s e l l e s , a p ó s a s a&ccas 

s u p r a m e n c i o n a d a s , s e chamam, n a c h r o n o l o t i i a s e r t a j e n . - - - oa 

a n n o s da f a r t u r a , s o b r e e x c e d e n d o os o u t r o s , o T r i n t a e l ia , o 

S e o e n t a e Ifin, o N o v e n t a e Um, Immed ia toa áa c r i s e s a u p e r m a -

x l m a s dos p e r í o d o s t r i n t e n á r i o s ; I 8 2 9 - 3 O ; 1 8 5 9 - 6 O ; I 8 8 9 - 9 0 . 

A H i s t o r i a S a g r a d a n o s f a l a ái. v i s ã o i n t e r e s s a n t e d a s 

v a o c a a g o r d a s e d a s vaooao . n a g r a s , e s t a s d e v o r a n d o a q u e l l a a . 

No n o r d e s t e b r a s i l e i r o , n ã o é o J o s é a d v l n h a d o r qua 
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f a l t a . Poi8 que aa vacoas gordas e aa Tacoaa i.iatíraa ae vèm 

u l t r a s e c u l a m e n t e na r e a l i d a d e • não eu aonhoa. Oa s á b i o s 

Phoraóa é que a inda nuo r e i n a r a m . 

A u a t u r e a u , c o l l o c a sempre ao a lc rmce da mão o r m e d i o 

p a r \ 03 mta.es t^ue dá . L'axionatloa No 8ezoniaDio,08 prciriOB seayagens. 

q u i n i n i « a n d o ­ a e , p e l a a p l a n t a s amariasimaa do3 campoa que a b e i ­

r:ju 03 pa ludeü , preven iam­se c o n t r a os acceasos f a t a e s , cu­

rando o mal p e r i ó d i c o . . . 

Nao oe vêem sugeativcui^en t.e l á , noa v a s t o s a e q u e i r o a , 

p e l u p r ó p r i a n a t u r e s a fui t o s , e s s e s profundon c a l d e i r õ e s de 

g r a n i t o , de ura, d o i c , c i n c o , Uüa deaena de k i l o n e t r o a de ex­

t e n s ã o , guardando, de ucia cá o u t r a aêccu brava , a água p l u v i . a , 

onde o u t r i r a se des^edentavurn oa neti^.thQrios e os en t e s d i l u ­

vianoi i , cu ja s casadas nons t ruoüas ae iesenc.vai . i , de tempos 

em tempo.3,na l impesa do fundo desses r e c i p i e n t e s quas i i n s e ­

0 c a v e i s ? 

í í lo T-Q ,útua..; ao l a i o dè^s c>.tinr,u­ r e s e q u i d a s , os cram­

pon ge raea cujo­, ombrejados .v' súo ú t e i s uoa .jinos e s t i o s o s ? 

Na transhuDiíiiicia, d a q u e l l a s paru. e n t e s , e v i c e ­ v e r s a , 

os unirAaes ao lvu t i co i : n~.o vivem p e r f e i t a m e n t e bem eu t odas as 

epocliaa? 

c o n t r a ess . . ch a­iado mal das üêccau , na i n d u s t r i a a g r o ­

pecu:..ri,.i, o e s p e c i f i c o é a i n d i s p e n s á v e l huniidade nos t e r r e n o s 

de c u l t u r a . . p ropr i ada , e os r e s e r v a t ó r i o s daé;u,u, não olv idando 

a h y g i e n e . 

Ha üoiif iguravão io seu s o l e , o': í.eus i a o r r o j , as suas 

e levuçõeò , as suab g a r g a n t a s a p e r t a d a s , as sua.; b a i x a d a s , os 

seus V. , l i ados , as suas p l a n i c i e s , as su^.s t o r r e n t e s , as suas 
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b a c i a s , as auaa t e r r a s f a c i l m e n t e i r r i g a v e i a , BÍÜ t udo , a n a ­

t u r e s a n o r d é a t a n a , jaais e loqüen te na sua mudez do que todas 

aa boccaa do un ive r so a p a r l a r , most ra que esaaa .^guas d i l ú v i o ­

oao que ae perdejn nos .di.ios doe invernoa 'i.­.ther,''.ttico3 í i n t c r i o ­

reu ás es t i i . gens i h f a l l i / e i a , su­àamente a p r o v e i t a d a s nas ba r ­

ragcn­. , nos açudajien t o s , nos grandes d e p ó s i t o s res{;u rdado>>, 

r e s o b r u r i a m nas inai a d i l a t a d a s epociiaa de s e q u i d ã o . 

Bo . é d i a e r ­ a e , e n t r e t a n t o , desde l o j o , que os peque­

no­! t anques , as d iminu ta s repreaa t : , no a u e r t o , communc aoa 

homen'! e aos b r u t o a , bebedoi ro e escoiaedoiro dos ?^ lmaes , co ­

mo sào a t o t . d i d a d e por a s o i di . ier das .­loadao e s t e r c o r o s a ­

mente noj c n t i ssimas do n o r d e s t e a e q u i o s o , aita^iiento p o l ] u i ­

d a s , í'unda,.íente contaminadas , devem se r ir.iplaoavelinente con­

demnadas coir.o focos p e r n i c i o ^ i s s i m o s de i n f e c ç ~ o , jendo ei I a s 

r e s p o n s á v e i s por e s s e e x i c i o p^^vorono que se in.iUiaom ún s c c ­

ca:5, duran te cujo p e r í o d o propri . i .uente d i t o o cl ima é o ..lais 

s;.udi.vel que ne pode i..i ^ i n a r . 

i^ara. o:; irrigainento­­. ha aaaai 3 ,i . . u í s . o s cor re í jos , os 

r i b e i r õ e s , os r i o s , sobresc i n d o ­ s e , e n t r e e­j tes , o grand ioso 

ò. i''ranGÍ£­,GO, e..i cujo vi ­ l l c _ i l i s s i m o r,e poiera a p r o v i o i o n a r 

todos os povos d • t e r r u . 

Ha a i n d a a ...,u . copios:.'. do sub­solo.Vem por c e r t o , l o n ­

ge o d ia ei.i que o horneia pt­odusa a lyiipha ou .. cliuv.t . . r t i f i c i a l 

de .­odo . '.uis econoj­Jiico do que se encon t r a na iid­" uresr,,. . . 

Cou a su . r i q u e s a in i ) ía; i inavel e..i a z o t o , . .o tass .^ , ' .hos ­

phoro e c a i , on t e r r e n t o s , hu. ' iaitei: , ds ­.o n o r d é j t o , zlo 

dos :„a,ií: fer­.eit í ue ex í j t em ­J. i to,. . . a . i upe r f i c i e do ­ lobo 

t e r r á q u e o . 

Coia u a cnuvu. bôa , a t u r a d a , ou um. i r n g a v r . o p e r f e i t a , 

o f e i j ã o , esse aii .ueii to Xa.­:o.Tipa.rcxvei, u l i .aasco, e n c o ^ r i n J o ­ s e 

de florem e,. dàv.s semanas . Com uraa ou t ru chuv.­, ou o u t r . i r r i g a ­

Vao q u i n z e n a l , c f e i j o e i r o euc. :ui iveta­se ^ i t e s ao fiai do i..ea, 
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v ingando­se com a a i r um íaül]i;j lento . 

O milho fJLaarello, era s e s s e n t a d i a s , iú se conve r t e 

aa o i r o . 

Com o i t o chuvas a^uradaõ , ou o i t o i r r i g a ç õ e s comple­

t a s , quiazenae . ; , er,i qua t ro ^aeaes, vingam­se todos O.J c e r e a e s , 

cu ja abundância em g r ã o s , v. t lor nutrirrien t a l e sabo^' e s p e c i f i ­

co , nao tem s i m i l i t u d e , 

C probleina dos n i t r a t o s tem a t é a,j,ora preoocupado 

a.axiiuaíuente oc governos .lais s a u i o s de todo o .uriao c i v i l i s a ­

do, p­>is que sei.i i s s o uao ha . ­ . g r i cu l tu ra econômica, seiii e s t a 

não ha r i q u e s a . . . 

No B r a s i l , o p a i z e s s e n c i a l m e n t e a g r i a o l a , na r e g i ã o 

avondej dos n i t r a t o s abundosos , ­ a t e r r a n i t r o s a com ur.i r e n ­

dimento alem de Ar% de azo t a t o de p o t a s o a , as leguminosas n a ­

t i v a s ap resen tando uma perctintagem dt, 5 s­ 20^ de azoto a s s i ­

miloj­vel, o homem e o cijiimal aomest ico chegai/i a morre r de i n a ­

n i ç ã o . . . 

Maa o que s u g e s t i o n a a q u e l l a g e n t e sonhadora do l i n d o 

p a i z do e s t i o , a qual aô vê o que vae por cima sem enxerga r 

o que v&e por b a i x o , é a oopioa idade i n c e a a . m t e das chuvas 

d i l u v i o s a s . ­ Mas onde i s s o se dá, l á mesmo em o n o r d e s t e os 

exanplos são i r i a a n t i a s i j a o s , p e l a e s c a s s e z dos n i t r ^ i t o s , é ma­

n i f e s t a a i n f ecund idade daa . iSsaes , excepção p o r v e n t u r a dos 

roçados doe p r i m e i r o s annos , no so lo v i r g e m . . . 

A humldade tem uma i n f l u e n c i a e x t r a o r d i n u ­ r i a sobre o 

phenomeno da n i t r i f l c a ç ã o . 

O problema a g r o ­ p e c u a r i o , o maior problema n a c i o n a l , 

de cuja so lução Imniediata depende o f ixamente c i v i l i s a d o r do 

homa.i á g l e b a , tem i e se r s a b i a e econo . i c a ­ e n t e rer>olvido, 

em toda a a a ^ ã o , :ios ter reno.­ ' . i iviso., , p e l o s n i t r ­ . t o ^ e 

p e l ' . humidade, e..i dose ,.oc.Ler.d<., aaa e ou t r . . GOUSÍ',, na^ur...! 

ou a r t i f i c i a l : e s l . i , p e l a intolli;;<a:^.ci; hwian , tendendo scr.i­

p r e a sob repu j a r aquell ,­ . . 

}<aa quanto a nossu l a v o i r a e a nuss . . c r i a ç . . o , b.j.3e da 

r iqae.sj . a a c i o n l , i 'or, nomadaiuen t e , de der rubadas e fOv̂ o e 

gado s e l v i c o l a , não pass . .rei.ioí.; nó­ o': b r a s i l e i r o . ' , n o t a v e l ­

ijiente os n o r d é s t e n a e s , sobre tudo OJ b .u i i anos , de um povo 

s e n i ­ c i v i l i s a d o e empobrecido. 

íía v..3 t i dão das derrubad?.:. nordes tmias,­ a u a i o r á r e a 

p o r v e n t u r a c u l t i v a d a ei­i toda ;'. 'Vd ­Ic;; i . r i d i o n a l , tendo a l i ­

mentado o i.iaior nuiiero de r à z e s d. .e lhor q u a l i d a d e , o v e s t i ­

g.O das c a p o e i r a s se;.i f im, d t 'wer i r i . . , das ossadas r.obre os*»­

sadaí­, a t e s t a m eloqüentemente que por >ili passou um b á r b a r o . 

ÍÍO n o r d é o t e , .­ c i v i l i s a , . " , i o p u l e n c i d , o bem e s t a r , 

só e x i s t i o nos t e r r e n o s d e l i . i t a d o s , de ar^ua ­ de •■ ref;;i. 

Ahi, a humidade,moderada, do s o l o , combinou­ se , i naa que na 

i n s c i e n c i o do.; c g r i c u l o r e s , com ;i forai ura do;; n i L r : ' t o s , 

sob cuja fonaa 08 v e g e t a e s , por ­.cção l u c o b r i a n a , se u t i l i s i u a 

do azo to atmosphi r i c o e o a z o t o ammoniacal da t e r r a . 

A m a t é r i a o r g a n i o i , de toda a s o r t e , decompondo­se, 

vae ao ai/imoniaco, vo l t ando ao so lo o azo to á e l l e tomado p a r a 

u s y n t h e s e p r o t e i c . . . Jo azo to e o ,im.ioni.a;o aos n i t i a t o s , p e r ­

mea­Sti, em fe rmentaçãe* t r ans fo rmadora s , o in toresa^J i t e pheno­

meno da n i t r i f i c a ç ã o , pelo:.; mi croorgiJi ismos espec i . i es do a o l o , 

00 germea n i t r i f i o a d o r e s , oa n i trosoooocoB_ e ao ni t r o b a c t e r i a g 

E o n i t r o g ê n i o s o b e r a n o . . . e l a n a n t o e a a e n c i a l i s s i m o dos 

phenomenos da v i d a , cu jas fon tea oa aerei­ v i v o s , v e g e t a e s e 

animaes , eocontram, á sua d i s p o s i ç ã o , em os n i t r a t o s do s o l o , 

o aoido C l t r e s o e n i t r i c ô do a r ; o a z o t o l i v r e ; o ammoniaco 

i 
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